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INFORMAÇÕES  

Não haverá Missa: Por ser tempo de 
férias, esta semana não haverá Missa na 
2.ª, 4.ª e 6.ª feira. 

Reunião do Conselho Paroquial para 
os Assuntos Económicos (CPAE): O 
pároco reúne com os membros do CPAE 
(Conselho de Fábrica da Igreja), na pró-
xima 6.ª feira, dia 4, às 21 h., no Centro de 
Convívio. Como de costume, qualquer 
paroquiano pode, no início da reunião, 
apresentar sugestões, críticas ou propostas 
sobre assuntos relacionados com a admi-
nistração dos bens materiais da Paróquia. 

Convívio Fraterno: Realiza-se no 
próximos dias 2 a 5 de Outubro, no Semi-
nário dos Passionistas, em Barroselas, 
mais um Convívio Fraterno para jovens da 
Diocese de Viana do Castelo. O Convívio 
Fraterno destina-se a jovens de ambos os 
sexos, maiores de 17 anos, estudantes ou 
trabalhadores, com ou sem grau académi-
co. Deverão ser jovens com uma iniciação 
feita na paróquia, alguma inquietação 
religiosa e preparados para viver três dias 
que se pretendem ser de reflexão séria. Os 
Convívios Fraternos têm uma dinâmica 
própria. Realizam-se durante três dias em 

regime de internato para rapazes e rapari-
gas. Nestes três dias, um grupo de jovens 
responsáveis apresenta o testemunho da 
sua vida cristã e das opções como jovens 
cristãos inseridos no mundo. Os três dias 
são uma oportunidade para um encontro 
consigo próprios, com os outros e com 
Deus, tudo em ambiente de festa. Os três 
dias terminam com um encerramento 
aberto a todos. Para te inscreveres, fala 
com o teu pároco. 

Donativos para a nova Igreja e Cen-
tro Paroquial: Foram entregues esta 
semana os seguintes donativos para a 
construção da nova Igreja e Centro Paro-
quial: Arminda da Conceição Oliveira 
Rodrigues Gomes 

 

20  (referente a ven-
da de bolos); Inocência Gonçalves de 
Barros 

 

10  (mensal); José Augusto 
Almeida Faria 

 

100  (mensal, de Maio a 
Agosto); Anónimo 

 

30  (referente ao 
Ofertório mensal); Anónima 

 

10  (men-
sal); Maria dos Anjos 

 

10  (mensal); 
Maria Helena Martins Delgado 

 

20 ; 
Vítor Domingos Correia Barros 

 

20 ; 
Maria Sónia Soares de Araújo  10 . Bem 
hajam!  

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

1 Ter 18,30 Aristides Passos; Luís Silva da Rocha, Maria José da Silva, José Rodrigues 
da Costa e Maria José Alves de Sousa; Madame Aubert; Helena Antonieta 
Martins Branco; Ana Gonçalves de Barros e Joaquim Rodrigues 

3 Qui 18,30 José Augusto Pereira Chiado; Maria das Dores Pereira Carriço; José de 
Fátima Ferreira Chiado; Abílio Pereira Carriço; Maria Machado e 
António Maria Rodrigues; José Machado Rodrigues; Rosa de Araújo 
Fernandes; José Camilo da Costa Ramos; Francisco Rodrigues Gomes 
e José de Araújo Gomes; Arlindo Martins de Sousa Miranda; Olímpia 
Enes Baganha; Armando Gonçalves Martins; Manuel Narciso de Sousa 
Ramos; Aurora Cerqueira 

5 Sáb 18,30 Alfredo Cerdeira Esteves; Carlos Manuel Martins da Silva 
6 Dom 10 Domingos Fernandes, Conceição Coelho e José Pedro Coelho; Teresa 

de Jesus Parente; Carlos Alberto Viana Cunha Matos; José Guimarães; 
Angelina Mesquita; Armando Martins Arezes e Maria Miquelina; 
Maria Rosa Monteiro 
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Diagnóstico da relação entre 
os católicos e a Bíblia é 

preocupante 
Semana Bíblica Nacional reflecte 

sobre «a Palavra de Deus na vida e 
missão da Igreja»  

Durante esta semana, cerca de 300 pes-
soas participaram na 32.ª Semana Bíblica 
Nacional, que se realizou em Fátima, orga-
nizada pelos Franciscanos Capuchinhos. As 
intervenções dos conferencistas basearam-
se no tema do último Sínodo dos Bispos 
(Outubro de 2008), que foi dedicado à 
«Palavra de Deus na Vida e na Missão da 
Igreja». Ao longo dos seis dias do Encontro, 
essa formulação foi desenvolvida segundo 

as quatro perspectivas propostas pelo mes-
mo Sínodo: «A Voz da Palavra», «O rosto 
da Palavra», «A casa da Palavra» e «Os 
caminhos da Palavra».  

Os Papas têm insistido na importân-
cia basilar da Palavra de Deus na vida 
concreta das comunidades cristãs . Mas a 
realidade é bem diferente: um inquérito 
feito a propósito do 40.º aniversário da 
«Dei Verbum» 

 

documento sobre «A 
Revelação Divina», publicado em 1965, 
no âmbito do Concílio Vaticano II 

 

concluiu que apenas 3% dos católicos 
dos países da Europa do Sul, que é a zona 
do continente com mais praticantes, lêem 
regularmente Bíblia , afirmou à Agência 
ECCLESIA o biblista Frei Herculano 
Alves. 

A sondagem revelou também que 
26% dos inquiridos acrescentaram livros 

à lista dos quatro Evangelhos . Quando 
essa percentagem de pessoas afirma que 
São Pedro redigiu um Evangelho e que 
São Paulo escreveu outro, está tudo dito . 
Estes resultados 

 

considera o biblista 

 

significam que os cristãos têm uma 
ignorância básica da letra da Bíblia, já 
para não falar do seu sentido.

 

Por isso, a grande crise da Igreja 
actual reside, em parte, na absoluta 
ignorância da palavra de Deus . Mas 
parece que, para alguns, isso não é proble-
ma. Eu sofro com isso , acrescenta.  

(Continua na pág. 3) 

22.º Domingo Comum  Ano B  
   «Jesus chamou de novo 
a Si a multidão e come-
çou a dizer-lhe: Escutai-
Me e procurai com-
preender. Não há nada 
fora do homem

 

que ao 
entrar nele o possa tornar 
impuro. O que sai do 
homem é que o torna 
impuro; porque do 
interior do homem é que 

saem as más intenções: imoralidades, roubos, 
assassínios, adultérios, cobiças, injustiças, 
fraudes, devassidão, inveja, difamação, orgu-
lho, insensatez. Todos estes vícios saem do 
interior do homem e são eles que o tornam 
impuro .» (Evangelho) 
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22.º Domingo do Tempo Comum  Ano B 

LITURGIA DA PALAVRA 

 
1.ª leitura: Deut. 4, 1-2.6-8 
2.ª leitura: Tg. 1, 17-18.21b-

22.27 
Evangelho: Mc. 7, 1-8.14-

15.21-23  

- O verdadeiro critério -  

O grau de adesão a uma confissão 
religiosa é habitualmente medido 
pela assiduidade às respectivas cele-
brações litúrgicas. Praticantes , não 
praticantes ou praticantes ocasio-
nais são, assim, as categorias mais 
usuais.  

Estamos perante um critério sim-
ples e fácil, mas também perigosa-
mente falacioso. Com efeito, a vivên-
cia da fé cristã tem de ir muito para 
além de umas práticas rituais, por 
mais fervorosas que elas sejam, de 
modo a que seja ela a informar todo 
o nosso ser e todo o nosso agir. Por 
isso, a Palavra do Senhor deste 
domingo convida-nos a rumar em 
direcção a critérios mais profundos, 
tais como:  

- cultivo de uma grande estima e 
apreço pelos mandamentos do 
Senhor, para neles encontrarmos a 
verdadeira sabedoria, a eles aderir-
mos de todo o coração e fazermos 
deles o trilho da nossa caminhada; 

- centrar-se no essencial da mensa-
gem cristã: a religião pura e sem man-
cha consiste em visitar os órfãos e as 
viúvas e conservar-se limpo do contágio 
do mundo , recordava-nos S. Tiago; 

- não se perder nas periferias, mas ir 
direito à fonte donde pode brotar o bem 
e o mal, que é o nosso coração: todos 
estes vícios saem lá de dentro e tornam 
o homem impuro , afirmava Jesus.  

Esta viagem/viragem só pode ser fei-
ta à luz da Palavra do Senhor - acolhei 
docilmente a palavra em vós plantada, 
que pode salvar as vossas almas -, 
doutra forma arriscamo-nos a fazer um 
fato à nossa medida. E, nesta matéria, 
fato feito por medida, fica sempre cur-
to!  

Por outras palavras e retomando o 
critério da prática: sem dúvida que o 
mais importante é a prática da caridade, 
mas esta exige a prática celebrativa, 
onde a fé se alimenta e a vontade se 
fortalece pela escuta da Palavra e recep-
ção dos sacramentos. Ficar-se por qual-
quer das alternativas é mesmo dar as 
suas medidas para o fato.  

Daí a oração feita refrão no Salmo 
Responsorial de hoje: Ensinai-nos, 
Senhor: quem habitará em vossa casa? 
Ensinai-nos, Senhor! , pois também a 
nós o farisaísmo nos espreita em qual-
quer esquina.  

Pe. José de Castro Oliveira
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Cinco sacerdotes liber-

tados no Sri Lanka  
O governo do Sri Lanka 

libertou 5 sacerdotes católicos e 
177 religiosos hindus, com as 
respectivas famílias, que se 
encontravam nos campos de 
refugiados de Vavuniya e Ched-
dikulam, noticiou a Rádio Vati-
cano. 

A libertação ocorreu na 
manhã de Quarta-feira, 26 de 
Agosto, e foi possível graças à 
intervenção do Arcebispo de 
Colombo, D. Malcolm Ranjith, 
que se dirigiu directamente ao 
presidente Mahinda Rajapaksa. 

O responsável pela Cáritas 
do Sri Lanka, K. Thievendirajah, 
presente no momento da liberta-
ção, falou à agência ÁsiaNews 
sobre o clima de euforia dos 
refugiados libertados: Os sacer-
dotes estão muito felizes porque 
agora podem novamente falar, 
trabalhar, encontrar e servir o 
povo . 

Os religiosos hindus e suas 
famílias, 573 pessoas no total, 
estão agora a ser transferidos 
para várias localidades entre 
Trincomalee, Jaffna e Batticaloa 
e será a Igreja Católica a ocupar-
se da sua reinserção na comuni-
dade. Os cinco sacerdotes, por 
seu lado, regressarão às suas 
dioceses de proveniência. 

Os campos de refugiados 
foram montados depois do fim 
do conflito entre exército e os 
Tigres Tâmil no último mês de 
Maio. Os campos receberam 
cerca de 280 mil pessoas e 
somente os militares têm livre 
acesso à área. 

A ONU, a Igreja Católica e 
as organizações humanitárias 
locais denunciam as dramáticas 
condições de vida nas quais os 
refugiados são obrigados a viver. 

Diagnóstico da relação entre os 
católicos e a Bíblia é preocupante 

Semana Bíblica Nacional reflecte sobre «a Palavra 
de Deus na vida e missão da Igreja»  

(Continuação da 1.ª pág.) 
Este diagnóstico implica que é absolutamente neces-

sário que as comunidades tenham pessoas, a começar 
pelos párocos e responsáveis diocesanos, capazes de 
trazer a palavra de Deus ao povo de Deus . Por outro 
lado, os documentos que a Igreja produz não chegam a 
catequizar as comunidades , fenómeno que revela uma 
falta de comunicação entre a Igreja institucional e a 
Igreja real . Para Frei Herculano Alves, estas situações 

só podem ser resolvidas a partir da evangelização dos 
pastores, catequistas, famílias e grupos .  

Pedalar pela vida 
Iniciativa leva PPV pelas estradas do nosso país  

Luís Botelho Ribeiro iniciou esta Sexta-feira, 28 de 
Agosto, uma jornada a pedalar nas estradas portuguesas 
entre Braga e Lisboa. 

Pretendo com esta acção começar a chamar à consciên-
cia os nossos concidadãos, convidá-los a reflectir seriamente 
no sentido do seu Voto nas próximas legislativas e a ponde-
rar o apoio ao «Portugal pro Vida» (PPV), que se propõe 
levar ao Parlamento a Causa da Vida e da Família , refere, 
em comunicado enviado à Agência ECCLESIA. 

A Direcção Política Nacional do PPV considera que 
esta volta será uma demonstração de que, com imaginação 

e algum espírito de sacrifício, é possível fazer passar uma 
mensagem política respeitando o ambiente, próximo das 
pessoas e sem gastar avultados montantes que escandalizam 
os cidadãos de um país em plena crise económica e inverno 
demográfico . 

Esta volta contém igualmente um convite para todos os 
jovens 

 

e menos jovens 

 

que se identificam com a nossa 
causa, no sentido de que peguem na bicicleta (ou moto) e se 
juntem a nós durante uma manhã a pedalar pela Vida e pela 
Família ao longo do percurso de Braga a Lisboa, passando 
por Guimarães, Porto, Aveiro, Coimbra, Leiria, Fátima e 
Santarém , acrescenta a nota. 

A iniciativa espera reunir mais pessoas no "pelotão pro 
Vida" em qualquer ponto do percurso. O PPV irá 
actualizando o percurso no sítio online, 
http://portugalprovida.blogspot.com 

http://portugalprovida.blogspot.com

